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« INCUBADORA » Empresas passarão por ciclo de amadurecimento 
através de mentorias especializadas e oportunidades de networking

Metrópole Digital recebe
cinco novas startups

OMetrópole Parque, do
Instituto Metrópole Di-
gital (IMD), recebeu  cin-

co novas startups no programa
de incubação. Atualmente, o
parque abriga cerca de 150 em-
presas credenciadas e gera apro-
ximadamente 3.200 postos de
trabalho diretos.

As novas integrantes da in-
cubadora são as empresas Bee-
lif, Capte.AI, KenAI, Tríade e X-
TRI. Com o ingresso, elas pas-
sam contar com uma estrutura
moderna, mentorias especiali-
zadas e oportunidades de net-
working.

A entrada das startups ocor-
reu oficialmente na última quin-
ta-feira (30), como resultado de
um processo seletivo. No Metró-
pole Parque, elas passarão por
um processo de amadurecimen-
to que visa impulsionar negó-
cios de base tecnológica em di-
ferentes segmentos, como saú-
de, educação e comunicação.

A chegada das novas star-
tups reforça o papel do equipa-
mento como um polo estraté-
gico para o desenvolvimento de
negócios inovadores no Estado.
O modelo de incubação permi-
te que empreendedores tenham
suporte especializado e acesso
a uma rede de colaboração.

“Estamos muito felizes em
receber esses novos projetos,
que vêm para agregar ainda
mais ao nosso ecossistema. Al-
gumas delas surgiram de inicia-
tivas como o programa Decola
RN, e ver esses negócios ama-
durecendo é muito gratifican-
te”, diz Rodrigo Romão, dire-
tor do parque tecnológico.

O impacto da iniciativa se re-
flete na expansão do ecossiste-
ma do parque. Além disso, a pre-

sença de startups no ambiente
acadêmico do IMD possibilita
uma interação direta com alu-
nos, pesquisadores e especialis-
tas. A incubação é um processo
estruturado para apoiar startups
no desenvolvimento de seus ne-
gócios.

“Fazemos um diagnóstico si-
tuacional para entender os avan-
ços da empresa dentro da nossa
metodologia de desenvolvimen-
to e, a partir disso, traçamos um
plano de ação”, explica Romão.

Dentre as startups recém-in-
cubadas, a Capte.AI se destaca
pelo uso de inteligência artificial
para auxiliar outras empresas na
captação de recursos.

“Éramos uma consultoria
tradicional e, há sete meses, pas-
samos a utilizar tecnologia para
escalar nosso serviço. Desenvol-
vemos uma plataforma baseada
em IA que estrutura projetos
conforme as exigências dos edi-
tais de financiamento”, explica
Gileno Negreiros, CEO da em-

presa. Segundo ele, a incubação
no Metrópole Parque “propor-
cionará suporte estratégico, in-
cluindo planejamento financei-
ro, jurídico e de marketing, fun-
damentais para o crescimento da
startup”.

Já no setor educacional, a X-
TRI foca na aplicação da Teoria
de Resposta ao Item (TRI) para
aprimorar o desempenho acadê-
mico. “Nosso sistema aplica a
TRI em provas customizadas,
transformando os resultados em
dados estratégicos para as insti-
tuições. Esse modelo permite
acompanhar a evolução dos alu-
nos e melhorar a preparação pa-
ra o Enem. A perspectiva agora
é de crescimento, que a gente me-
lhore nosso ecossistema em
TRI”, afirma Alexandre Emer-
son, CEO da empresa.

Além dessas, outras startups
ingressaram na incubadora. A
Beelif desenvolveu uma platafor-
ma voltada à saúde mental, co-
nectando pacientes a profissio-

nais da área. No campo da pro-
dução audiovisual, a KenAI ofe-
rece um serviço baseado em in-
teligência artificial para a cria-
ção de vídeos automatizados via
WhatsApp. 

Já a Tríade busca aprimorar
a experiência de cursinhos pre-
paratórios para o Enem e con-
cursos públicos, fornecendo fer-
ramentas para gestão de alunos
e conteúdos.

Pelo menos 200 projetos de
inovação já passaram pela incu-
badora do Metrópole Parque.
Com o ingresso das novas star-
tups, o Metrópole Parque passa
a contar com 33 empresas incu-
badas, sendo 15 em fase de pré-
incubação e 18 já incubadas.

“O crescimento contínuo re-
força a importância do parque
para o setor de tecnologia do Es-
tado, um ambiente dinâmico pa-
ra o avanço de soluções inovado-
ras e geração de novas oportu-
nidades no mercado de TI”, com-
pleta Romão.

Evento de boas-vindas no auditório do IMD marcou o ingresso das empresas à incubadora
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